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A expansão da economia é incompatível com a capacidade 
de regeneração do planeta
Na visão de Paulo Durval Branco, o PIB, como uma medida de riqueza, está na con-
tramão da busca por desenvolvimento sustentável   

Por Graziela Wolfart

C
om uma clara visão sobre os desafios que teremos pela frente em relação à sustentabilida-
de do planeta e o atual sistema econômico, o professor e consultor Paulo Branco vê que a 
principal limitação do cenário atual “é o fato de estarmos regidos pela lógica dominante 
da possibilidade de crescimento infinito”. Na entrevista que segue, concedida por tele-
fone para a IHU On-Line, ele identifica que “toda a nossa economia, todo nosso modelo 

mental e, consequentemente, todas as nossas criações no plano social e econômico se baseiam em 
uma possibilidade que não existe, que é o crescimento reger todo o nosso caminhar. Temos um limite 
na medida em que a economia hoje é centrada na ideia de crescimento”. 

Paulo percebe, na proposição da economia ecológica ou da ecoeconomia, “um caminho central para 
se discutir um modelo pós-crise”. E por quê? “Porque ela parte de premissas corretas”, responde ele. 
Para o professor, o que deveria definir os limites de atuação do subsistema econômico é a capacidade 
de suporte da biosfera no que se refere a prover recursos e absorver os dejetos. “É algo muito óbvio e 
claro. Difícil é imaginar porque essa visão não se incorporou efetivamente ao nosso modo tradicional 
de ‘gerir a casa’”. E conclui: “A premissa de crescimento precisa ser rompida. Ela não responde a uma 
civilização que habita um planeta que é um só e que possui uma capacidade de suporte”. 

Sócio-diretor da Ekobé Consultoria em Sustentabilidade, Paulo Durval Branco é professor da Esco-
la Superior de Conservação Ambiental e Sustentabilidade (Escas), de São Paulo. Possui graduação e 
mestrado em Administração pela PUC-Rio. Confira a entrevista. 

IHU On-Line - Neste momento de crise 
global da economia capitalista, quais 
são as possibilidades e os limites de 
pensar uma economia que leve em 
conta a sustentabilidade da terra?
Paulo Durval Branco – Essa pergunta 
abre o debate de uma maneira interes-
sante, porque já põe em foco aquela 
que, no meu ponto de vista, é a princi-
pal limitação. Na medida em que essa 
limitação seja superada, começamos 
a identificar eventuais possibilidades. 
Vejo que a principal limitação é o fato 
de estarmos regidos pela lógica domi-
nante da possibilidade de crescimento 
infinito. Toda a nossa economia, todo 
nosso modelo mental e, consequen-
temente, todas as nossas criações no 
plano social e econômico se baseiam 
em uma possibilidade que não existe, 
que é a de o crescimento reger todo 
o nosso caminhar. Temos um limite 

na medida em que a economia hoje é 
centrada na ideia de crescimento. E 
essa ideia é contrária à noção de que 
existe uma capacidade de suporte do 
planeta. Portanto, temos nisso o gran-
de limite, de pensar esta economia le-
vando em conta a sustentabilidade da 
Terra. Para que isso possa ocorrer, o 
que seria correto, defensável, deseja-
do, é que as metas, os desafios do de-
senvolvimento — e não do crescimento 
— fossem estabelecidas a partir da de-
finição clara da capacidade de suporte 
de um dado ecossistema, ou seja, pen-
sando no que esse ecossistema pode 
nos oferecer em termos de recursos 
naturais na falta de energia, e qual a 
sua capacidade de absorver os deje-
tos, resíduos, rejeitos, de um processo 
econômico. Esses limites definiriam as 
nossas metas e objetivos de produção, 
comercialização e consumo.   

IHU On-Line - ���������������������   Que relação o senhor 
estabelece entre a velocidade da ex-
pansão da economia e a capacidade 
de regeneração dos recursos natu-
rais? São compatíveis?
Paulo Durval Branco – Da maneira como 
hoje nosso modelo de produção e consu-
mo está estabelecido e operando, essa 
velocidade é totalmente incompatível. 
Temos, hoje, indicadores muito cla-
ros, como é caso da pegada ecológica,� 
apontando isso. Ela mostra que já ultra-

� Segundo o sítio do IHU (www.unisinos.br/
ihu), a pegada ecológica indica o quanto os 
habitantes de um país precisam de terra e 
água para atender sua demanda de recursos 
naturais e absorver o lixo que produzem. O 
índice chinês por habitante ainda é de 1,6 
“hectare global”, uma fórmula que reflete a 
média de produtividade agrícola do mundo. O 
patamar está abaixo da média mundial de 2,2 
e é bem inferior aos 10 hectares globais exigi-
dos por um americano. O Brasil está um pouco 
acima da linha de 2,2 hectares globais. (Nota 
da IHU On-Line)
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passamos em cerca de 40% a capacidade 
deste planeta em nos prover recursos e 
absorver nossos resíduos em termos de 
processo de produção e consumo. Nitida-
mente, hoje, a velocidade de expansão 
da economia — e aqui estamos falando 
de uma economia centrada no cresci-
mento, que considera recursos naturais 
como infinitos — é incompatível com a 
capacidade de regeneração. Para alguns 
ecossistemas, já falamos em adaptação 
e não mais na possibilidade de recupera-
ção dos mesmos.  

IHU On-Line - ���������������������   Quais os maiores pro-
blemas que envolvem a questão de 
que a economia clássica sempre ig-
norou que a Terra é finita?
Paulo Durval Branco – Aqui existe uma 
questão mais profunda, que é anterior às 
discussões sobre economia ou qualquer 
outra ciência criada nos tempos moder-
nos. Essa questão nos remete a uma dis-
cussão que tem raízes na Filosofia, que 
nos remonta a Descartes,� a Francis Ba-
con,� na medida em que esses pensado-
res definiram nosso atual modelo men-
tal, nossa forma de ver o mundo, que é 
uma forma fragmentada, reducionista. 
E essa fragmentação também nos leva, 
enquanto seres humanos, a nos perce-
bermos como seres fragmentados. Não 
nos percebemos como um ser integral, 
no sentido de ter as várias dimensões in-
terconectadas: dimensão mental, física, 
espiritual e emocional. Expressamos essa 
mesma fragmentação no distanciamento 
em relação a tudo o que está a nossa vol-
ta: aos outros e ao planeta. Na medida 
em que nos vemos fragmentados, não 
como parte da teia da vida, nos sentimos 
à vontade — e essa é uma consequência 
indesejada — de usar, explorar, utilizar, 

� René Descartes (1596-1650): filósofo, físico 
e matemático francês. Notabilizou-se, sobre-
tudo, pelo seu trabalho revolucionário da Filo-
sofia, tendo também sido famoso por ser o in-
ventor do sistema de coordenadas cartesiano,  
que influenciou o desenvolvimento do cálculo 
moderno. Descartes, por vezes chamado o fun-
dador da filosofia e matemática modernas, ins-
pirou os seus contemporâneos e gerações de 
filósofos. Na opinião de alguns comentadores, 
ele iniciou a formação daquilo a que hoje se 
chama de racionalismo continental (suposta-
mente em oposição à escola que predomina-
va nas ilhas britânicas, o empirismo), posição 
filosófica dos séculos XVII e XVIII na Europa. 
(Nota da IHU On-Line)
� Francis Bacon (1561-1626): político, filósofo 
e ensaísta inglês. Sua principal obra filosófica 
é o Novum Organum. (Nota da IHU On-Line)

considerando que esses recursos são in-
finitos e estão aí a nosso dispor, como 
se não fizessem parte da mesma teia da 
vida a qual nós pertencemos. O fato de a 
economia ignorar a Terra, ou tê-la como 
recurso infinito, vem dessa fragmenta-
ção que sempre caracterizou nosso ser 
no mundo e a nossa relação com o mun-
do a nossa volta. O fato de a economia 
estar separada da ecologia é mais uma 
das expressões dessa fragmentação.   

IHU On-Line - Quais as principais ���im-
plicações para a economia da urgên-
cia dos problemas ambientais?
Paulo Durval Branco – Nós já esta-
mos lidando com algumas implicações 
reais, concretas, nesse sentido. Por 
exemplo, as seguradoras estão muito 
preocupadas por conta dos sinistros 
causados por desequilíbrios ambien-
tais; a própria questão das mudanças 
climáticas, o efeito estufa, afetando 
a agricultura, o ciclo de crescimento 
de plantas, portanto, alterado a safra. 
Temos outras implicações não tão visí-
veis, mas já muito sentidas em alguns 
setores, onde, por exemplo, as maté-
rias-primas vão ficando cada vez mais 
escassas, portanto, mais caras. Isso 
torna a temática ambiental cada vez 
mais presente na agenda econômica. 
Infelizmente, para a maior parte dos 
agentes econômicos, essa entrada na 
agenda se dá pelos riscos, pelos pro-
blemas, pelas dificuldades, e não pelo 
lado mais prazeroso e inspirador, que 
é o lado da inovação, de olhar a sus-
tentabilidade a partir da perspectiva 
de inovação das possibilidades e não 
de restrições e deveres. Isso seria algo 
muito mais interessante, que poucos 
atores, poucas organizações, estão 
tendo a capacidade de perceber dessa 
forma. 

IHU On-Line - ��������������������   O que podemos enten-
der pelo conceito de ecoeconomia 
ou de economia ecológica? Ele pode 
ser pensando como alternativa para 
o momento em que vivemos?
Paulo Durval Branco – Acredito que sim. 
Na verdade, hoje, vejo nessa proposição 
da economia ecológica ou da ecoecono-
mia um caminho central para se discutir 
um modelo pós-crise — e aí não estamos 
falando exclusivamente dessa atual cri-

se, que começou com as questões do 
crédito imobiliário nos Estados Unidos; 
na verdade, estamos falando de uma cri-
se muito mais ampla. Essa é apenas uma 
das expressões de uma crise do padrão 
civilizatório, que se expressa de várias 
maneiras. E por que a economia ecoló-
gica seria um caminho? Porque ela par-
te de premissas corretas. Uma delas é 
a impossibilidade do crescimento como 
um retorno exclusivo do processo eco-
nômico. Então, a ecoeconomia supõe o 
sistema econômico como parte de um 
sistema maior, que é a biosfera. A eco-
nomia seria um subsistema, regido pelas 
leis de um sistema mais amplo, que seria 
a biosfera. Faz sentido pensarmos o que 
falei no início desta entrevista: o que 
deveria definir os limites de atuação do 
subsistema econômico? A capacidade de 
suporte desta biosfera no que se refere a 
prover recursos e absorver os dejetos. É 
algo muito óbvio e claro. Difícil é imagi-
nar por que essa visão não se incorporou 
efetivamente ao nosso modo tradicional 
de “gerir a casa”.    

IHU On-Line – ������������������������    No entanto, é ainda com-
plicado imaginar essa proposta se efe-
tivando na prática, porque, por mais 
que identifiquemos a sua urgência e 
a sua necessidade, a grande maioria, 
inclusive dos governos, ainda tem difi-
culdade para perceber isso...
Paulo Durval Branco – Sem dúvida. No 
entanto, algumas coisas apontam para 
a possibilidade. Um exemplo que eu 
quero trazer aqui é um estudo recente, 
que foi publicado por uma comissão do 
governo britânico, chamada Sustainable 
Development Commission, que assessora 
o governo britânico, o Gordon Brown,� 
em questões ligadas ao desenvolvimen-
to sustentável. Esse estudo é muito in-
teressante, pois discute exatamente os 
limites do crescimento e as possibilida-
des de prosperidade sem crescimento. 
Esse é o caminho, mas é difícil. Para que 
ele se torne o senso comum, é preciso 
muitas coisas acontecerem. Mas, ao que 
parece, os indutores para essa mudança 
estão aí colocados. A sociedade contem-

� James Gordon Brown (1951): primeiro mi-
nistro britânico e membro do Partido Traba-
lhista. Assumiu o cargo em 2007, sucedendo 
Tony Blair. Foi ministro das Finanças do Reino 
Unido desde o início do governo de Tony Blair, 
em 1997. (Nota da IHU On-Line)
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porânea precisará ser hábil para fazer as 
mudanças necessárias. Implicações mais 
profundas da mudança da qual falamos 
têm a ver também com o comportamen-
to individual. Isso exige certamente uma 
sociedade mais centrada no ser do que 
no ter.  

IHU On-Line - ����������������������  Quais as contradições 
entre a sustentabilidade do planeta 
e o PIB? Quais as principais críticas 
feitas a ele nesse sentido?
Paulo Durval Branco – Hoje, o PIB, para 
muitas organizações e um número cres-
cente de estudiosos, vem sendo bastan-
te criticado do ponto de vista das suas 
limitações para o atual momento da 
nossa atual sociedade. A primeira delas 
está ligada ao fato de que o PIB não leva 
em conta as externalidades do processo 
produtivo. O PIB, como uma medida de 
riqueza, está na contramão de todas as 
nossas discussões e de nossa busca por 
desenvolvimento sustentável. Se pensar-
mos hoje na construção de uma hidre-
létrica, as contas nacionais aumentarão 
em função das obras, dos gastos com 
materiais, da locação de mão-de-obra 
etc. No entanto, não irá ocorrer nenhu-
ma subtração nas contas nacionais, no 
PIB, por conta de degradação ambiental 
causada, de eventual degradação das 
condições sociais da população próxima 
à construção dessa hidrelétrica, com 
fenômenos como exploração sexual de 
crianças e adolescentes, ou eventual 
trabalho infantil em cadeia produtiva. 
São coisas que sabemos que ocorrem, 
mas não são computadas. A ausência de 
externalidades nas contas é uma defici-
ência enorme. Podemos ter um país com 
um PIB elevado; entretanto, essa rique-
za está sendo gerada a custo de enormes 
externalidades socioambientais. 

Outra limitação é o fato do PIB não 
levar em conta capitais sociais relacio-
nados, por exemplo, ao trabalho vo-
luntário. Hoje, nós temos uma riqueza 
enorme do ponto de vista do capital 
social sendo gerado em vários países do 
mundo, e isso não está refletido nesta 
riqueza. Por conta dessas limitações, ou-
tras alternativas estão sendo buscadas, 
como as discussões mais recentes da Fe-
licidade Interna Bruta (FIB),� na experi-

� Felicidade Interna Bruta (FIB) ou Gross 
National Happiness (GNH): conceito de de-
senvolvimento social criado em contrapartida 

ência do Butão. Essa recente Comissão 
Stiglitz, que foi iniciada por uma lide-
rança do presidente da França, Nicolas 
Sarkozy,� tem Joseph Stiglitz� como líder 
que está desenvolvendo toda uma análi-
se que não só realiza as críticas necessá-
rias ao PIB como se propõe a apresentar 
alternativas no que se refere a novas 
medidas de riqueza.         

O aprimoramento do PIB e a sua 
superação é uma discussão fundamen-
tal, porque, em função desta medida 
de riqueza ter se estabelecido como 
uma medida dominante, nós vivemos 
sob a ditadura do PIB. Governos nacio-
nais estabelecem metas de crescimen-
to, medidas pelo PIB, que possui to-
das essas deficiências que falamos; no 
plano da microeconomia, as empresas 
também perseguem medidas de pro-
gresso que estão pautadas na mesma 
lógica que orienta o PIB. Então, temos 
uma cadeia de um mau indicador sen-
do alimentada. Chegamos a uma ca-
deia de indicadores deficientes, que 
não medem adequadamente riqueza. 

ao Produto Interno Bruto (PIB). O termo foi 
criado pelo rei do Butão Jigme Singye Wang-
chuck, em 1972, em resposta a críticas que 
afirmavam que a economia do seu país cres-
cia miseravelmente. Esta criação assinalou o 
seu compromisso de construir uma economia 
adaptada à cultura do país, baseada nos valo-
res espirituais budistas. Assim como diversos 
outros valores morais, o conceito de Felicida-
de Interna Bruta é mais facilmente entendido 
a partir de comparações e exemplos do que 
definido especificamente. Enquanto os mode-
los tradicionais de desenvolvimento têm como 
objetivo primordial o crescimento econômi-
co, o conceito de FIB baseia-se no princípio 
de que o verdadeiro desenvolvimento de uma 
sociedade humana surge quando o desenvolvi-
mento espiritual e o desenvolvimento material 
são simultâneos, assim se complementando e 
reforçando mutuamente. Os quatro pilares da 
FIB são a promoção de um desenvolvimento 
socioeconômico sustentável e igualitário, a 
preservação e a promoção dos valores cultu-
rais, a conservação do meio-ambiente natural 
e o estabelecimento de uma boa governança. 
(Nota da IHU On-Line)
� Nicolas Sarkozy (1955): advogado e político 
francês, atual presidente da França, empos-
sado em 16-05-2007. Foi o candidato oficial 
de seu partido para as eleições presidenciais 
de 2007, qualificando-se ao segundo turno da 
eleição, que ocorreu no dia 06-05-2007, em 
que venceu Ségolène Royal. (Nota da IHU On-
Line)
� Joseph Stiglitz: economista, professor de 
Columbia e ex-economista-chefe do FMI. Ga-
nhou o Prêmio Nobel de Economia em 2001 
por defender que os mercados são ineficientes 
quando todas as partes de uma transação não 
têm o mesmo acesso a informações críticas, o 
que aconteceria na maioria das vezes. (Nota 
da IHU On-Line)

E, por trás disso, temos um problema 
central: indicadores induzem compor-
tamentos. Se não tivermos um bom 
indicador, certamente estaremos in-
duzindo a um mau comportamento. 

IHU On-Line - ����������������������   O senhor acredita que 
a economia, como é constituída hoje, 
teria condições de caminhar para ser 
cada vez mais parecida com os pro-
cessos naturais?
Paulo Durval Branco – Vejo isso como 
uma impossibilidade, relacionada às 
premissas que falávamos inicialmente. 
A premissa de crescimento precisa ser 
rompida. Ela não responde a uma civi-
lização que habita um planeta que é 
um só e que possui uma capacidade de 
suporte. Essa é uma impossibilidade.  

IHU On-Line - ���������������������    O que faria parte de 
um novo modelo que desse respostas 
a questões como geração de empre-
gos, desenvolvimento com qualidade 
e até mesmo uma desmaterialização 
do sistema?
Paulo Durval Branco – Vejo a proposta 
de Herman Daly,� de economia do esta-
do estacionário como uma alternativa e 
ela vai fazendo cada vez mais sentido. É 
um caminho, um modelo que responde a 
esses desafios. A questão da geração de 
empregos traz para o debate um outro 
tema, que é o tamanho da população. 
Nesse sentido, será muito pouco provável 
alcançar pleno emprego. Seja qual for o 
modelo que se estabeleça, o pleno em-
prego parece ser uma impossibilidade. No 
entanto, teremos empregos de melhor 
qualidade, ao que tudo indica. Teremos 
necessariamente, como você menciona 
na pergunta, a necessidade de desmate-
rializar a produção. Estamos falando não 
só de desmaterialização relativa, mas 
também a desmaterialização absoluta: 
realmente fazer menos com menos. Não 
basta mais fazer mais com menos. Isso 
implica em trocar quantidade por qua-

� Herman Daly: economista da Universidade 
de Maryland, nos Estados Unidos, defende ou-
tro pilar da ecoeconomia, que é o “estado es-
tacionário”, conceito reformulado por ele com 
base nas ideias de John Stuart Mill, um dos 
pais da economia política do século XIX. Daly, 
que foi economista sênior do departamento 
de Meio Ambiente do Banco Mundial, defende 
que “a economia sustentável deve, em algum 
ponto, parar de crescer. Embora isso não signi-
fique, necessariamente, parar de se desenvol-
ver”. (Nota da IHU On-Line)
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lidade, em rever o estilo de vida, em 
propor menos horas de trabalho para 
que outros tenham mais possibilida-
de de emprego. Também implica em 
distribuição de renda, portanto, em 
uma macroeconomia mais favorável 
ao desenvolvimento sustentável. Esse 
seria o primeiro aspecto a ser pensado 
num novo modelo.  Existem mais duas 
dimensões-chave nessa questão. A se-
gunda estaria ligada a criarmos nesse 
novo modelo oportunidades para uma 
vida que tenha significado efetivamen-
te. Estamos falando, aqui, de pessoas 
vivendo em comunidades com um alto 
capital social, ou seja, comunidades, 
associações, onde a democracia efe-
tivamente é exercida, as pessoas se 
reconheçam representadas e tenham 
possibilidade e estímulo à interação. 
A criação de oportunidades reais, para 
uma vida com significado, é uma ou-
tra dimensão necessária neste novo 
modelo. E um terceiro aspecto diz 
respeito a reconhecermos e respeitar-
mos os limites ecológicos. Não consigo 
pensar em um novo modelo que não 
esteja submetido, de fato, aos limites 
da capacidade de suporte do planeta. 
A partir disso é que devem ser monta-
dos os processo de produção, ou seja, 
a economia passa então a ser regida 
pelo ecossistema, pela biosfera. 

IHU On-Line - �������������������   Como seria uma pro-
posta ideal de consumo ético, na 
sua opinião? 
Paulo Durval Branco – Quando falamos 
de consumo ético, falamos de consu-
mo consciente, que seja a expressão 
de cidadania, de valores pessoais, um 
consumo que leve em conta a cadeia 
produtiva e os impactos socioam-
bientais da produção. Hoje, já temos 
exemplos interessantes nesse sentido, 
como o movimento do fair trade, que 
se baseia não só na qualidade socio-
ambiental do produto ou serviço, mas 
também supõe a melhor distribuição 
de renda na cadeia produtiva. Ele 
busca romper a lógica de que atraves-
sadores ficam com a maior parte da 
riqueza gerada nas transações comer-
ciais, em detrimento do produtor. Essa 
seria uma proposta ideal de consumo 
ético. 

O decrescimento é a única receita para sair positiva e dura-
douramente da crise de civilização instaurada, considera Serge 
Latouche 

Por Patricia Fachin | Tradução Benno Dischinger

“O 
consumo diminuirá em substância, enquanto seu valor 
continuará aumentando”, avalia o economista francês 
Serge Latouche, em entrevista concedida por e-mail à 
IHU On-Line. Segundo ele, a crise financeira e o caos 
ambiental instalados no planeta farão o capitalismo 

reencontrar “a lógica de suas origens, ou seja, crescer às custas da socieda-
de”. Ao ser questionado sobre a possibilidade de conciliar crescimento eco-
nômico e sustentabilidade, ele é enfático: “Impossível. É preciso renunciar 
ao crescimento enquanto paradigma ou religião”.

Segundo ele, o PIB não pode mais crescer, e a “única possibilidade para 
escapar ao pauperismo” é “retornar aos elementos fundamentais do socia-
lismo”.

Latouche, além de economista, é sociólogo, antropólogo, professor de 
Ciências Econômicas na Universidade de Paris-Sul e presidente da Associação 
Linha do Horizonte. É doutor em Filosofia, pela Université de Lille III, e em 
Ciências Econômicas, pela Université de Paris, diplomado em Estudos Supe-
riores em Ciências Políticas, pela Université de Paris, e diretor de pesquisas 
no Instituto de Estudos do Desenvolvimento Econômico e Social (Iedes). Entre 
suas publicações, citamos, La déraison de la raison économique (Paris: Albin 
Michel, 2001), Justice sans limites — Le défi de l’éthique dans une éco no 
mie mon di a li sée (Justiça sem limites. O desafio da ética numa economia 
globalizada) (Paris: Fayard, 2003) e La pensée créative contre l’économie 
de l’absurde (O pensamento criativo contra a economia do absurdo) (Paris: 
Parangon, 2003). Confira a entrevista.

Decrescimento ou barbárie! 

IHU On-Line��������������������      – Em que sentido o 
decrescimento pode ser uma alter-
nativa ao caos financeiro, do meio 
ambiente e do atual modelo econô-
mico?
Serge Latouche - Se proclamarmos 
que o crash financeiro desencadea-
do pelo abuso dos subprimes é uma 
boa coisa, então, embora ele seja 
o iniciador de uma crise bancária e 
econômica que corre o risco de ser 
longa, profunda e talvez mortal para 
o sistema, podemos ser taxados de 
provocação. No entanto, para os 
opositores do crescimento, esta crise 
constitui o sinal anunciador do fim de 
um pesadelo. 

Não se trata, por certo, de negar 

que esta crise irá atingir com o desem-
prego milhões de pessoas e gerar so-
frimentos para os deserdados do Norte 
e do Sul. Porém, e acima de tudo, o 
decrescimento escolhido não é o de-
crescimento sofrido. O projeto de uma 
sociedade de decrescimento é radical-
mente diferente do crescimento nega-
tivo, aquele que agora já conhecemos. 
O primeiro é comparável a uma cura 
de austeridade empreendida volunta-
riamente para melhorar o próprio bem-
estar, quando o hiperconsumo vem nos 
ameaçar pela obesidade. O segundo é 
a dieta forçada, podendo levar à morte 
pela fome. Nós o dissemos e repetimos 
bastantes vezes. Não há nada pior do 
que uma sociedade de crescimento 
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